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Ver e conhecer um 
pouco mais de 
Stuart Carvalhais 
“Visita à exposição na 
Casa da Cultura de Góis”

ATIVIDADES DE COMEMORAÇÃO DO 
DIA DA FLORESTA AUTOCTONE 
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Mais um ano que findou! Espero 
que todos tenham aproveitado tudo 
de bom que o mesmo proporcionou.

Com ele chegam as festas e cele-
brações, e também alguns momen-
tos de reflexão, ponderação e princi-
palmente de gratidão.

Despeço-me de 2022 desejando a 

No dia 25 de novembro, os alunos 
da turma A do quinto ano participa-
ram numa ação de plantação de ár-
vores autóctones, na Aigra Nova, no 
âmbito das atividades de comemo-
ração do dia da Floresta Autóctone. 
Esta iniciativa está inserida no plano 
de ação do programa Eco-Escolas, 
o qual o agrupamento está inscrito, 
com a colaboração da Associação 
Lousitânea, parceira deste projeto. 

A árvores (carvalhos, sobreiros e 
azinheiras) que foram plantaram num 
terreno da aldeia da Aigra Nova re-
sultaram da sementeira em garrafas 

No dia 25 de outubro, por volta das 
14:20, a turma do 6 A e a professora 
de Português e HGP saíram da escola 
e deslocaram-se a pé até à Casa da 
Cultura de Gois, a fim de visitarem a 
exposição de Stuart Carvalhais.

Lá eramos esperados pelo Dr. Mi-
guel Mourão, que, amavelmente, nos 
ajudou a perceber quem foi este cari-
caturista, humorista, ilustrador, pintor e 
autor de banda desenhada. 

Começámos a visita à exposição, 
vendo umas imagens que se encon-
travam na parede. Estas, mostravam 
as ilustrações da banda desenhada 
que Stuart escreveu e o técnico do 
município contou-nos um pouco sobre 
a história da BD “Quim e Manecas”, 
nomeadamente, a sua importância 
como a primeira banda desenhada 
portuguesa.

Vermos e ouvirmos essas histórias, 
permitiu-nos, ainda, aprendermos coi-
sas sobre a gripe Espanhola e o jazz, 
enriquecendo o nosso conhecimento e 
cultura geral. Como se costuma dizer 
“o saber não ocupa lugar”! 

Terminada a observação das ima-
gens, sentamo-nos no chão e assisti-
mos a um vídeo sobre Olegário Fer-
nandes, uma grande empresa gráfica, 
que, por exemplo, imprime rótulos que 
utilizamos no nosso dia-a-dia, que 
chegou a ter uma gráfica em Góis e 
sob o patrocínio da qual se realiza esta 
exposição nesta vila. 

No final o técnico do município dei-
xou cada aluno escolher alguns livros, 
e estes, antes de saírem agradece-
ram-lhe pela sua gentileza e disponi-
bilidade.

Os alunos do 6º A 
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Campanha Sol&Dar
Durante o mês de dezembro de-

correu a campanha SOL&DAR orga-
nizada pelo GAAF e pelo PES para 
promover a recolha de bens de pri-
meira necessidade e/ou de tampas 
plásticas a favor da Associação SOL, 
cujo foco de intervenção incide no 
cuidado e apoio a crianças/jovens in-
fetadas e afetadas pelo VIH.

Com a sensibilização das nossas 
crianças e jovens para a consciencia-
lização desta realidade e da neces-
sidade de ajudar quem mais precisa 
estaremos também a contribuir para 
o desenvolvimento do seu espírito 
voluntário e da responsabilidade so-
cial que os acompanhará ao longo da 
vida.

Agradecemos o apoio de toda a 
comunidade escolar que contribuiu 
com o seu gesto solidário.

A Equipa GAAF e PES

COMEMORAÇÃO DO DIA INTERNACIONAL 
DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA
ESCOLA BÁSICA DE VILA NOVA DO CEIRA

todos um Ano Novo com muita Saú-
de, Alegria e Paz!

Boas Leituras e até 2023!

A Diretora do Agrupamento de 
Escolas de Góis: Cristina Maria dos 
Santos Martins

SESSÃO DE SENSIBILIZAÇÃO
VAMOS RECORDAR OS 
MÉTODOS DE ESTUDO?
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A 24 de novembro de 2022 celebrou-se o Dia 
de Ação de Graças, festividade somente comemo-
rada pelos Americanos e Canadianos. 

Em 1621, depois de uma fuga à intolerân-
cia religiosa, uma travessia por mar de mais de 
3 meses, um inverno rigoroso e uma primavera 
que acarretaria decisões muito difíceis, os Pil-
grims, Ingleses que procuravam uma nova vida 
no Novo Mundo, são ajudados por uma tribo de 
Nativo-Americanos, com quem firmam um acordo 
de paz e de entreajuda. Nesse Outono, já com os 
conhecimentos necessários para viver num lugar 
onde os alimentos são diferentes e com gado e 
colheitas fartas, celebra-se esta união com um 
banquete de Ação de Graças. Esta tradição man-
ter-se-à viva até aos dias de hoje.

Este foi o mote lançado aos alunos do 2A funcio-
nar desde há dois anos letivos, o Clube dinamizado 
pela psicóloga escolar Joana Marta está disponível 
para os alunos num horário da tarde de sexta-feira. 

O objetivo principal é promover o interesse dos 
alunos e alunas pelas questões do respeito pela 
diversidade, da paz e da não-violência na escola 
e na sociedade. 

Pretende-se que os alunos e alunas compreen-
dam a Mediação Escolar como um método de re-
solução de conflitos, com recurso a um mediador 
- adulto, criança ou jovem - que de forma imparcial, 
isenta e confidencial ajuda as partes em conflito 
a encontrar uma solução mutuamente satisfatória 
para o problema.

Com as atividades a desenvolver os alunos e 
alunas vão treinar competências de mediação e 
vão poder ser mediadores a médio prazo. 

É possível que, ainda sem inscrição formal, os 
jovens possam participar nas atividades com vista 
a um conhecimento concreto da realidade. 

O mote deste clube é “vamos fazer mais e me-
lhor”!

Joana Marta, Psicóloga escolar 

Atividade de 
Cidadania e 
Desenvolvimen-
to - 9º A

Uma vez mais, a Equipa de Educação Espe-
cial do Agrupamento de Escolas de Góis asso-
ciou-se à comemoração do Dia Internacional das 
Pessoas com Deficiência que acontece, habitual-
mente, no dia 3 de dezembro. Esta celebração, 
realiza-se desde 1992 e é uma data comemora-
tiva promovida pelas Organização das Nações 
Unidas, tendo como principal objetivo gerar uma 
reflexão em torno dos problemas associados à 
vida, na sociedade, das pessoas com deficiência, 
pretendendo obter, da parte de todos, uma maior 
compreensão dos assuntos relativos aos cons-
trangimentos com que estes se deparam, no seu 
dia-a-dia, bem como a mobilização de todos para 
a defesa da dignidade, dos direitos, da participa-
ção e do bem-estar destas pessoas. 

Neste ano, a Equipa de Educação Especial 
do Agrupamento de Escolas de Góis solicitou a 
colaboração do Centro de Recursos para a In-
clusão (CRI) da Associação para a Recuperação 
de Cidadãos Inadaptados da Lousã (ARCIL) 
para, conjuntamente, implementarem atividades 
no sentido de sensibilizarem a comunidade edu-
cativa da Escola do Primeiro Ciclo de Vila Nova 
do Ceira (EB1 de VNC) para o autismo. De acor-
do com o Manual MSD – Versão para a Saúde 
e Família, o «transtorno do espectro autista é 
um distúrbio do neurodesenvolvimento caracte-
rizado por deficiente interação e comunicação 
social, padrões estereotipados e repetitivos de 
comportamento e desenvolvimento intelectual ir-
regular, frequentemente com retardo mental. Os 
sintomas começam cedo na infância. Na maioria 
das crianças, a causa é desconhecida, embora 
existam evidências de um componente genético; 
em alguns pacientes, as doenças podem estar 
associadas a uma causa médica. O diagnóstico 
é baseado na história sobre o desenvolvimento 
e observação. O tratamento consiste no controle 
do comportamento e às vezes tratamento medi-
camentoso.» 

Os transtornos do espectro autista represen-
tam uma gama das diferenças do neurodesen-

A 10ª edição do Concurso de Decoração de 
Natal do Programa Make-A-Wish Vai À Escola 
convidou as Escolas de todo o país a criar um 
projeto de decoração com as estrelas de Natal 
sob o tema: A Escola é uma constelação com 
super poderes. O teu, qual é?”

Hoje foram publicadas as decorações das 
Escolas envolvidas, juntamente com uma bre-
ve descrição do processo criativo.

Tendo o Agrupamento de Escolas de Góis 
participado nesta iniciativa, convidamos toda a 
comunidade a votar na nossa decoração.

Passo a passo para votar:
1) Ir para o link: www.makeawishvaiaescola.

pt/votar-actividade
2) Colocar “Email” e depois carregar em 

“Continuar”
3) Verificar a Caixa de entrada do email e 

carregar no link
4) Aparece a Galeria de fotos com as deco-

rações das Escolas e a descrição do processo 
criativo:

5) Para votar, basta escolher a decoração e 
carregar na estrela que se encontra no canto 
superior direito da fotografia para ficar azul e ve-
rificar o aumento da contagem.

Aparece igualmente um pop up verde a confir-
mar que o voto foi submetido com sucesso.

As votações decorrem de 15 de dezembro de 

2022 a 4 de janeiro de 2023 para apurar o TOP 
8. As 8 Escolas com maior número de votos pas-
sam à fase seguinte do Concurso.

FASE 5: Voto do júri e eleição do 1º, 2º e 3º 
lugares – 5 a 10 de janeiro

FASE 6: Comunicação das Escolas vencedo-
ras – 11 de janeiro

CONTAMOS COM A VOSSA COLABORA-
ÇÃO.

MUITO OBRIGADA!

A Confe-
rência Vi-
centina de 
Santa Maria 
Maior de 
Góis está a 
d i n a m i z a r 
a venda de 
velas pela 
Paz e luta 
contra a 
P o b r e z a , 
promovida 
pela Cári-
tas. A turma 
do 9ºA as-
sociou-se a 
esta impor-
tante inicia-
tiva fazendo a divulgação da mesma.

A venda será feita pela entidade supra e, no 
caso da comunidade escolar na Escola sede do 
Agrupamento de Escolas de Góis.

Apresenta-se o cartaz selecionado para a 
divulgação da venda de velas pela Paz e luta 
contra a Pobreza, promovida pela Cáritas no 
âmbito da disciplina de Cidadania do 9º ano, 
turma A (Pobreza).

Contamos com a colaboração da Comunida-
de Educativa.

Votação: 10º “Concurso De Decoração
 - A Escola É Uma Constelação Com 
Super Poderes. 
O Teu Qual É?” - Make-A-Wish

Comemoração do Dia Internacional da Pessoa com Deficiência
Escola Básica de Vila Nova do Ceira

Dia de Ação de Graças

Clube dos Amigos 
da Mediação 
Escolar 

Os nossos alunos puderam viajar um pouco 
ao tempo dos Pilgrims, brincar com uma pinhata 
e aprender o contexto histórico e vocabulário da 
festividade de forma bem divertida.

volvimento que são consideradas transtornos do 
desenvolvimento neurológico. A estimativa atual 
da prevalência deste transtorno, em Portugal, 
aponta, de acordo com um estudo realizado por 
Oliveira (2005), para um predomínio estimado 
em cerca de uma em cada mil crianças em ida-
de escolar, sendo que é cerca de quatro vezes 
mais frequente entre meninos. Na última década 
houve um aumento no diagnóstico dos transtor-
nos do espectro autista, parcialmente, devido às 
alterações dos critérios diagnósticos.

O local escolhido para a dinamização desta 
celebração foi a Casa do Povo de Vila Nova do 
Ceira onde, no dia dois de dezembro, onde se 
celebrou o “Dia Internacional da Pessoa com De-
ficiência”. Assim, para que as crianças da EB1 de 
VNC possam compreender melhor um dos seus 
colegas, que apresenta este transtorno, deu-se 
início a esta comemoração, com a visualização 
de um vídeo elaborado a partir do livro “Lucas e 
o Autismo”, escrito pela Rita Matias, a partir da 
experiência com o seu próprio filho, o Lucas, que 
apresenta este transtorno neurológico. Depois, 
sensibilizou-se esta comunidade educativa para 
a aceitação da diferença e para a sua plena inclu-
são na escola. Os alunos experienciaram, em se-
guida, diferentes atividades e brincadeiras que, 
quer o Lucas quer a seu próprio colega, gostam 

de realizar e elaboraram dois cartazes: um com 
as conclusões a que chegaram e outro de sensi-
bilização para a inclusão.

Por último, agradecemos a colaboração de 
todos os que contribuíram para o êxito desta 
festividade, a  saber, a autora Rita Matias,  as 
docentes da EB1 de VNC; as técnicas do CRI; 
o Presidente da Direção da Casa do Povo - pela 
cedência deste espaço; bem como aos alunos 
deste nível de ensino, que apresentaram um 
comportamento exemplar em todas as ativida-
des para que foram convidados a participar e 

que mostraram a sua inteira recetividade para a 
CONSTRUÇÃO DA ESCOLA E DE UMA SOCIE-
DADE MAIS INCLUSIVA.

A coordenadora de Educação Especial: Filo-
mena Geraldes

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA: Oliveira, G. 
(2005). Epidemiologia do autismo em Portugal: 
Um estudo de prevalência da perturbação do es-
pectro do autismo e de caracterização de uma 
amostra populacional de idade escolar. Coimbra: 
Universidade de Coimbra.
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E chegou mais um Natal… data festiva que se 
reveste de importante significado para os Cris-
tãos, com a celebração do nascimento de Jesus, 
mas também uma época de Amor, União, Famí-
lia, Acolhimento, Amigos… de estarmos juntos 
e partilharmos. Este ano, e após dois difíceis 
anos de pandemia, com a privação de muitos 
desses momentos e laços de confraternização 
e de comunhão, o Natal reveste-se novamente 
desse especial significado de partilha e estamos 
ansiosos por aquecer os nossos corações! Imer-
sos nesta temática e neste espírito Natalício os 
alunos do 2º e do 3º CEB, nas disciplinas de Edu-
cação Visual e de Educação Tecnológica, bem 
como no Clube de Artes, produziram um conjunto 
de trabalhos/decorações Natalícias, que vieram 
embelezar a nossa escola e torná-la mais aco-
lhedora nesta quadra festiva.

Na disciplina de Educação Visual, quer no 5º 
ano, quer no 6º ano, cada aluno realizou um Pos-
tal de Natal, aplicando, entre outros materiais, 
diversos tipos de papel. 

Já na disciplina de Educação Tecnológica, no 
5º ano construíram pequenas Eco Árvores Nata-
lícias, aplicando variados materiais e reutilizando 
outros, tendo sempre presentes as questões da 
sustentabilidade ambiental no desenvolvimen-
to destes projetos, tão importantes no processo 

de construção da cidadania nos nossos alunos, 
bem como do respeito e preservação do meio 
ambiente.

Aos alunos do 6º ano, na disciplina de Educa-
ção Tecnológica, foi lançado o desafio de cons-
truírem uma “Casinha de Natal”, estes acolheram 
a ideia de forma entusiasta e cada um construiu 
a sua casinha aplicando os mais diversos mate-
riais, cartão, madeira, embalagens de tetra pack, 
papéis variados, esferovite, etc. 

Concluídos os trabalhos procedeu-se à expo-
sição dos mesmos, ao mesmo tempo que eram 
usados para decorar o espaço escolar.

Quanto ao Clube de Artes, os discentes ins-
critos propuseram a decoração de várias portas 
da Escola, com uma misteriosa figura Natalícia! 
Desenharam, cortaram, pintaram e espalharam 
pela escola os trabalhos, salpicando do tradicio-
nal vermelho e verde vários espaços.

 Os alunos envolveram-se nas atividades di-
namizadas de forma bastante empenhada, tendo 
as mesmas permitido promover e diversificar as 
suas experiências, explorando distintas formas 
de expressão artística e utilizando materiais, téc-
nicas e ferramentas diversas, possibilitando aos 
discentes o desenvolvimento da sua criatividade 
e do seu sentido estético, nas várias atividades 
que realizaram. 

Boas Festas!
As Docentes do Grupo de Artes: Madalena 

Meco e Teresa Pedro

NATAL NO GRUPO DE ARTES

O Dia Mundial da Música comemora-se anual-
meNo dia 17 de novembro de 2022, todos os alu-
nos do 9ºA participaram na visita de estudo ao 
Porto. Foram acompanhados pela Diretora de 
Turma Esperança Costa e pelos professores Al-
berto Osório e Albertina Nogueira.

A visita decorreu com atraso no transporte à 
hora de saída, com consequente atraso na hora 
das atividades planificadas. Contudo, efetuaram-
-se, contactos atempados com as várias entida-
des, comunicando o sucedido, e conseguiu-se 
cumprir todo o percurso. 

Na Fundação de Serralves, a visita guiada à 
exposição “Chegar sem partir” de Rui Chafes e 
à exposição “Metamorfoses” de Cindy Sherman, 
foram o ponto de partida para admirar e trocar im-
pressões, na primeira, sobre as esculturas com 
famílias de objetos enigmáticos e misteriosos, 
sombras ou luzes, e mesmo uma sala que encar-
cera e desorienta com escuridão e o silêncio que 
se queriam absolutos. Na segunda exposição, a 
artista retratou-se como modelo da sua própria 
obra, encarnando o papel de estereótipos femini-
nos e artísticos convencionados pelos média num 
vasto leque de personagens e ambientes. Algu-
mas destas fotografias são facilmente identificá-
veis como obras canónicas de retratos históricos.

De seguida dirigimo-nos à Livraria Lello & Ir-
mãos, onde conseguimos entrar com muito pou-
co tempo de espera, uma vez que os bilhetes já 
haviam sido previamente adquiridos. Aqui todos 
puderam maravilhar-se com a arquitectura neo-
gótica do edifício, especialmente com a escada-
ria, que fazia lembrar os dormitórios da escola de 
magia de Hogwarts. Alguns alunos aproveitaram 
a oportunidade e descontaram o valor do bilhete 
na aquisição de livros. 

Da Livraria Lello, andámos até à Avenida da 
Liberdade. O almoço decorreu num restaurante 
McDonald’s, em estilo Arte Nova, o qual os alu-
nos tiveram também oportunidade de apreciar - o 
antigo Café Império.

A última etapa cumpriu-se no Museu do Holo-
causto, onde a entrada foi sujeita a procedimen-
tos de segurança, tal como nos aeroportos. Por 
essa razão, não se pôde filmar ou tirar fotografias. 
Este museu, honra a Aliança Internacional para a 
Memória do Holocausto de que Portugal é mem-
bro, tal como partilha com a sociedade em geral 
os documentos e os objetos deixados pelos refu-
giados na Sinagoga do Porto, durante a Segunda 
Guerra Mundial. Tivemos a enorme vantagem de 

VISITA DE ESTUDO AO PORTO DO 9º A

ter a visita guiada pelo curador do Museu, o Dr. 
Hugo Vaz, que, para além de nos explicar todo 
o acervo do museu, relatou o único episódio em 
que não foi permitida a entrada em Portugal a cer-
ca de 290 judeus expulsos pela Alemanha, que 
viajavam no terceiro comboio, proveniente de Lu-
xemburgo, por considerarem ter vistos fraudulen-
tos. Assistimos a um excerto do filme “Sefarad” 
e vimos uma recriação das condições das ca-
maratas onde viviam nos campos de extermínio. 
Por um dos corredores passamos por fotos de 
pessoas que poderiam ser de qualquer naciona-

lidade, especialmente no seu dia-a-dia antes da 
guerra; imagens de quando as leis anti-semíticas 
entraram em vigor e fotografias quando os exér-
citos dos aliados encontraram os sobreviventes 
nos campos de extermínio. Na parede em fren-
te, podíamos observar os vistos passados por 
países que iam caindo sob o jugo alemão, onde 
se dá para entender que houve separação das 
famílias: crianças sem os pais, pessoas que só 
avançaram porque escaparam com algum dinhei-
ro – tudo era contabilizado! Visionamos, ainda, o 
testemunho de uma sobrevivente a um campo de 

concentração, que se refugiou no Brasil, nunca 
tendo perdido a esperança de saber o que acon-
teceu com a sua irmã mais nova.

De acordo com um inquérito aos alunos, o que 
mais apreciaram na visita de estudo foi: “tudo”; o 
Museu do Holocausto; a Livraria Lello, a cidade.

É unânime considerar-se que, não só todos 
os objetivos foram atingidos, como os conteúdos 
abordados na visita foram do agrado dos alunos. 
Houve a mais-valia de termos tido bom tempo du-
rante a visita aos vários locais.

A docente: Esperança Costa

No âmbito do Programa de Mentoria do Agru-
pamento de Escolas de Góis, foi dinamizada uma 
ação de sensibilização nas turmas do 2.º e 3.º ci-
clos designada “Vamos recordar os Métodos de 
Estudo?” com o objetivo de rever caraterísticas 
essenciais para um estudo eficaz promovendo es-
tratégias de organização, planificação e técnicas 
de estudo dos alunos. 

Para uma aprendizagem bem-sucedida é im-
portante que o aluno acredite em si, nas suas 
competências e capacidades, quanto maior for 
o envolvimento na sua aprendizagem, maior é a 
motivação, persistência e dedicação às atividades 
escolares. Há diversos fatores que contribuem 
para um estudo eficaz como por exemplo, o au-
toconhecimento (capacidade de um indivíduo se 
conhecer a si próprio, o seu ritmo, qualidades e 
defeitos) e a motivação (aquilo que move o indiví-

duo a alcançar um determinado objetivo).
Existe a ideia preconcebida de que estudar 

muito é sinónimo de estudar bem e ter boas no-
tas, no entanto, esta é uma ideia errada. Para se 
estudar bem é necessário saber organizar o tem-
po de estudo e os materiais necessários, é saber 
definir objetivos de estudo e selecionar quais as 
estratégias adequadas para a concretização des-
se estudo e, por fim, realizar uma autoavaliação 
do trabalho efetuado.

Saber organizar e gerir o tempo dedicado às 
tarefas diárias (de casa e de escola) é importante 
pois permite uma melhor concentração e rentabi-
lização de tempo, evita a preocupação constante 
com atividades que tenham prazos e possibilita 
dedicar tempo a atividades de que mais se gosta. 
É por isso, que a elaboração de uma planificação 
diária com todas as tarefas a realizar é essencial. 

Sessão de Sensibilização
Vamos recordar os Métodos de Estudo?

Em casa, é importante que os pais auxiliem 
a criança/jovem na organização e planificação 
do tempo de estudo para que assim se possam 
tornar mais responsáveis e autónomos na sua 
aprendizagem. Primeiramente, é conveniente ter 
uma divisão da casa que seja o local de estudo. 
Este deverá ser bem iluminado, com temperatura 
adequada, organizado e sossegado. Recomenda-
-se que a mesa de estudo contenha apenas os 
materiais necessários para o estudo das ativida-
des programadas, isso evitará distrações. Em se-
guida, será importante ajudar o aluno a planificar 
um cronograma de estudos (diário e semanal), 
onde deverá definir a quantidade de horas dedi-
cadas ao estudo, as pausas (não superiores a 15 
minutos), quais as disciplinas que irão ser estuda-
das, qual o material necessário para o estudo, e 
os recursos e atividades que poderão utilizar para 

o estudo da(s) disciplina(s). Por fim, realizar uma 
autoavaliação ao estudo efetuado para verificar 
que matérias ficaram compreendidas e quais as 
que ainda tem dúvidas. 

Importa salientar que um estudo regular e fre-
quente ajuda a reduzir os níveis de ansiedade 
em momentos de avaliação e contribui para uma 
aprendizagem bem-sucedida.



4 PASSO A PASSO
15 de janeiro

No dia 16 de dezembro de 2022 e no âmbito 
das Festividades Natalícias, o Agrupamento de 
Escolas de Góis ofereceu a todos os seus alu-
nos uma sessão de cinema, com a apresentação 
do filme “Sing 2”.

Pelas 8h45m, a sessão destinou-se aos 
alunos dos 2º e 3º Ciclos e pelas 10h30m aos 
alunos da Educação Pré-Escolar e do 1º Ciclo, 
tendo o convite sido alargado aos Pais/Encarre-
gados de Educação.

À entrada da Casa da Cultura estava a As-
sociação de Pais, que ofereceu a cada um dos 

No âmbito da disciplina de Cidadania e De-
senvolvimento, os alunos das turmas A e B do 
sétimo ano de escolaridade, apresentaram à co-
munidade escolar, os seus trabalhos elaborados 
em grupo e posteriormente afixados, sob o tema 
«Direitos Humanos». Com esta atividade, houve 
oportunidade de alunos, professores e Funcioná-
rios interagirem, relembrando-se alguns conteú-
dos temáticos, para além de realidades vividas 
nos nossos dias. De acrescentar que alguns di-
reitos/expressões foram lidas em Francês, Turco, 
Inglês e Ucraniano, tendo em atenção a naciona-
lidade de alguns dos nossos alunos.

A docente Albertina Nogueira

participantes um pacotinho de pipocas e gomas. 
Assim, deixo um agradecimento pela sua partici-
pação na nossa atividade natalícia.

Para quem esteve na Sala, e por diversas 
vezes, as crianças e os jovens do Agrupamento 
manifestaram o seu agrado e entusiasmo, tendo 
sido um momento de alegria e diversão.

Foram muitas as mensagens transmitidas, 
nomeadamente o triunfo do bem sobre o mal...

Boas Festas!

A Diretora do Agrupamento: Cristina Martins

Atividades de Cidadania e Desenvolvimento – 7º Ano

“SING 2”

Os Melhores Leitores 
Do 1º Período - BE/CRE

Quizz sobre “Igualdadade de Género” 
pelas turmas do 8º ano

Alunos da turma 9ºA dinamizam
venda de velas da Cáritas

Os discentes de 
Francês e a sua 
professora, Alber-
tina Nogueira, de-
sejam a toda a co-
munidade escolar e 
local

JOYEUX NOËL 
ET BONNE NOU-
VELLE ANNÉE!

JOYEUX NOËL ET 
BONNE NOUVELLE ANNÉE!

Parabéns A Todos/As!

ATIVIDADES DE COMEMORAÇÃO DO DIA DA FLORESTA AUTOCTONE 

continuação da pág. 1

de plástico, realizada no ano transato pelos alu-
nos do agrupamento e outras foram cedidas pela 
Escola Superior de Agrária de Coimbra (ESAC) 
ao agrupamento de escolas de Góis. 

Os alunos em pequenos grupos, envolveram-
-se na plantação das árvores, colaborando ativa-
mente com as representantes da Lousitânea. Du-
rante esta ação os alunos tiveram a oportunidade 
de visitar o Núcleo da Maternidade de árvores e o 
Núcleo de Interpretação Ambiental. 

Esta iniciativa serviu para sensibilizar os alu-
nos para a promoção e importância da floresta 
Autóctone, que tem vindo a desparecer no nosso 
país.

O Coordenador do Programa Eco-Escolas

Em breve será 
disponibilizado via 
digital um Quizz 
como recurso edu-
cativo elaborado na 
sequência da disci-
plina de Cidadania 
e Desenvolvimento 
e do Tema/Domínio 
“Igualdade de Géne-
ro”, elaborado pelas 
turmas A e B do 8º 
ano de escolaridade. 
As questões foram 
concebidas tendo 

em conta uma visão 
diferenciada do tema, 
apostando na pes-
quisa, organização e 
seleção de questões 
sobre a temática ao 
longo da história da 
ciência, da arte, da 
literatura e da música.

O projeto, dinami-
zado pela docente Te-
resa Pedro ao longo 
do primeiro período, 
foi transversal a vá-
rias áreas disciplina-

res e pela sua atua-
lidade, proporcionou 
uma descoberta e 
debate crítico desde 
o passado secular ao 
recente - onde por 
exemplo foram abor-
dadas questões como 
a democracia grega 
ou a ditadura portu-
guesa do século XX 
- incluindo também a 
integração de fenó-
menos atuais à escala 
global como as situa-

ções vividas especial-
mente pelas mulheres 
em países como o 
Irão ou o Afeganistão.

Em boa hora, foi 
proporcionada a con-
solidação do tema, 
através da atividade 
que decorreu na Casa 
da Cultura de Góis – 
“Festival Género ao 
Centro II”, bem como 
a consciencialização 
testemunhada no 
evento, do muito que 

ainda há que conquis-
tar na atualidade, em 
pleno século XXI.

O Quizz será disse-
minado via digital na 
comunidade escolar e 
no Agrupamento atra-
vés das suas páginas 
institucional e de Fa-
cebook, e na Bibliote-
ca Escolar/ Centro de 
Recursos Educativos 
do Agrupamento.

Teresa Pedro

No âmbito da dis-
ciplina de Cidadania 
e Desenvolvimento, 
foi abordado o Tema/
Domínio “Desenvol-
vimento Sustentá-
vel”, com o recurso 
à pesquisa e organi-
zação de informação 
a partir de fontes 
fidedignas digitais e 
de imprensa, sobre 
o Objetivo de Desen-
volvimento Susten-
tável 1 - “Erradicar a 
Pobreza”.

Outro recurso uti-
lizado pela Teresa 

Pedro foi a Grande 
Reportagem “Uma 
vida de trabalho e 
miséria”, por Joana 
Loureiro e Sónia Ca-
lheiros, da revista “Vi-
são” de 10/11/2022, 
que proporcionou a 
análise de dados mais 
recentes sobre esta 
temática. 

Foi ainda acorda-
da uma parceria com 
a Cáritas, através da 
“Conferência Vicen-
tina de Santa Maria 
Maior de Góis” que 
dinamiza a venda de 

velas natalícias com 
o tema “Paz”, cuja 
receita reverte para 
a Cáritas Portuguesa 
que atua no comba-
te à pobreza. Para o 
efeito, esta organiza-
ção disponibilizou de-
zenas de velas para 
venda na comunidade 
educativa.

A disseminação da 
iniciativa da “Confe-
rência Vicentina de 
Santa Maria Maior 
de Góis” foi feita pela 
turma 9ºA, através da 
sua divulgação com a 

criação de um cartaz 
em suporte digital, 
sendo que o de me-
lhor qualidade foi afi-
xado nas instalações 
da sede do Agrupa-
mento, divulgado via 
digital bem como na 
comunidade escolar e 
no Agrupamento atra-
vés das suas páginas 
institucional e de Fa-
cebook.

A venda das velas 
disponibilizadas pela 
“Conferência Vicen-
tina de Santa Maria 
Maior de Góis” foi 

integralmente con-
seguida até à última 
semana do primeiro 
período letivo, mere-
cendo menção a for-
ma bastante positiva 
da colaboração e ade-
são da comunidade 
escolar, sendo ainda 
digna de nota a men-
sagem de que todos 
podemos contribuir 
proactivamente para o 
bem comum, no pleno 
respeito pela dignida-
de humana.

Teresa Pedro


